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« POLÍCIA FEDERAL » Apreensão realizada em Parnamirim é recorde no
Estado. Foram encontradas 1,3 mil toneladas de cocaína em um galpão

Cocaína apreendida no RN
custa quase R$ 70 milhões

Ocupantes de Barco
potiguar afirmam ter
sido atacados por
navio chinês

Marinheiros relatam terror
com ataque de navio

« CONFLITO »

‘A chei que fosse mor-
rer”. Foi assim que
Carlos Derlando,

mestre do barco potiguar Ocea-
no Pesca 1, descreveu sentir
após o suposto ataque de uma
embarcação chinesa contra o
navio atuneiro potiguar na úl-
tima quinta-feira, 22. Natural
de Camucim, no Ceará, Derlan-
do  retornou à cidade natal na
tarde desta segunda-feira, 26,
após prestar os esclarecimen-
tos, ao lado dos demais tripulan-
tes, aos técnicos da Capitania
dos Portos, que coordenam in-
quérito sobre o suposto ataque. 

“Tivemos muita atenção na
volta para casa, sempre manten-
do contato com outras embarca-
ções e com o pessoal em terra.
Voltamos nervosos e loucos pa-
ra chegar em casa, rever a famí-
lia e abraçar os amigos”, comen-
tou Derlando, ainda assustado.

O mestre relatou que iden-
tificou a embarcação chinesa
por um aparelho chamado
“AIS”, percebendo que eles vi-
nham em sua direção. A amea-
ça só foi percebida por Derlan-
do quando, já com as embarca-
ções bem próximas uma da ou-
tra, o barco atuneiro potiguar
começou a ser alvo de parafusos
de 8 a 10 centímetros arremes-
sados pela tripulação do barco
chinês. Foi aí que, via rádio, co-
municou que se tratava de ata-
que. “Após isso, fizeram a volta
e deram uma pancada no casco
do nosso barco. A perseguição
começou, com seguidas tentati-
vas de nos atingir. Conseguimos
escapar dos golpes com mano-
bras invasivas”, conta.

A tripulação estima-se que a
perseguição durou cerca de 45
minutos.  Derlando confessa

que se a embarcação chinesa
fosse menor, faria manobras
mais ágeis e, com isso, teria mais
condições causar danos fatais
ao Oceano Pesca 01. O procedi-
mento adotado pela tripulação
da embarcação potiguar foi a na-
vegação cinco milhas em dire-
ção ao porto, sempre verifican-
do as avarias adquiridas após o
choque. No trajeto, uma embar-
cação brasileira ofereceu apoio
e atestou quais foram os danos
causados pelo ataque. 

Derlando conta que em 18
anos de profissão nunca tinha
passado por uma situação se-
quer parecida. “Já tive que lidar
com princípio de incêndio, de
alagamento, furo no casco do
barco, entre outras situações.
Agora, uma manobra de colisão
de outra embarcação com per-
seguição após o primeiro ata-
que, foi a primeira vez. Foi um
ato de extrema crueldade”.

Segundo a tripulação, o bar-
co chinês que teria feito o ata-
que se chama “Chang Rong”. O
barco pesqueiro potiguar atra-
cou na madrugada deste domin-
go, 25, no Porto de Natal. Pro-
prietário do barco, Everton Pa-
dilha estima que terá um prejuí-
zo de R$ 500 mil entre danos
materiais à embarcação e pes-
cado que sua tripulação não
conseguiu pescar. Por conta do
suposto ataque, a embarcação
retornou à terra antes da meta-
de do fim da pescaria e com
“apenas” quatro toneladas de
pescado, oito a menos do que
as doze previstas para pescarias
com a duração convencional.

A Marinha anunciou a ins-
tauração de um inquérito para
apurar as circunstâncias doata-
que. A Marinha informou que a
investigação ficará com a  Ca-
pitania dos Portos. "Um inqué-
rito foi instaurado pela CPRN
para apurar causas, circunstân-
cias e responsabilidades do in-
cidente". 

apreendida em Petrolina-PE, es-
condida em uma parede falsa de
um galpão no bairro Jardim
Amazonas, e na BR 407 [em
Juazeiro-BA], na noite de sex-
ta-feira (23) uma carreta que le-
vava 1.400 Kg escondidos em to-
neis. Nessa, os policiais prende-
ram três pessoas - o motorista e
outros dois homens que vonham
logo atrás do caminhão, fazendo
uma espécie de escolta. O cami-
nhão vinha de São Paulo. Ao to-

do, foram 5,5 toneladas da dro-
ga nos três estados.

Na ação do Nordeste, deste
fim de semana, foram apreen-
didas no total mais de 5,5 tone-
ladas da droga, o que represen-
ta a segunda maior apreensão de
cocaína realizada pela PF, em sua
história. No ano de 2018, a PF
atingiu o seu recorde histórico de
apreensão de cocaína, superan-
do as 60 toneladas da droga
apreendidas até o momento. O

recorde anterior havia sido em
2017, quando 48 toneladas da
droga foram apreendidas pela PF
no decorrer do ano.

A última grande apreensão
de cocaína, no Rio Grande do
Norte, foi em juhno deste ano,
em Natal. Na ocasião, a PF
apreendeu 277 Kg da droga e
prendeu quatro pessoas, sendo
dois acreanos estabelecidos na
capital potiguar e que comanda-
vam as ações de tráfico.

A cocaína pura apreendida
no último sábado pela
Polícia Federal, no bair-

ro de Cajupiranga, em Parnami-
rim, é avaliada em quase R$ 70
milhões (R$ 69.550.000,00) e
possivelmente seria contraban-
deada para a Europa e América
do Norte. A apreensão de 1.391
Kg da droga é um recorde, no
Rio Grande do Norte, e quando
considera-se outras duas gran-
des apreensões em estados do
Nordeste isso ratifica a região
como rota do tráfico internacio-
nal de entorpecentes.

Fontes das polícias consul-
tadas pela TRIBUNA DO NOR-
TE afirmam que, em média, 1 Kg
de cocaína pode custar R$ 50
mil, em média, ao traficante.
Mas dependendo do grau de pu-
reza, é desdobrada pode e ren-
der até três vezes mais na reven-
da aos usuários. A cocaína es-
tava num esconderijo localiza-
do sob o piso de um galpão. Era
uma espécie de cisterna, lajea-
da e com escoramentos de ma-
deira. Eram vários fardos envol-
vidos por sacos plásticos pretos,
e tabletes avulsos.         No local
da apreensão, os policiais fede-
rais não encontraram ninguém,
mas as investigações apuram
também a quem pertence o imó-
vel localizado em um bairro es-
trategicamente próximo à rodo-
via federal BR-101. O bairro faz
parte de uma área de expansão
imobiliária  de Parnamirim,mu-
nicípio  da Região Metropolita-
na de Natal.

A apreensão no Rio Grande
do Norte é parte de uma opera-
ção que teve também como al-
vos uma carga de 2,7 toneladas

Droga, acondicionada em sacos plásticos, estava num esconderijo sob o piso de um galpão
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